
Museu

Nosso museu, Armando de Lima Uchôa, tem o prazer
de mergulhar na história de Nova Esperança e seus
pioneiros. Nosso acervo é composto por peças
doadas por esses pioneiros e seus familiares, cada
uma carregando consigo histórias e memórias
preciosas. Nossa missão é resgatar essas memórias
e proporcionar experiências únicas aos visitantes,
ativando gatilhos de memória que os transportam
de volta a momentos especiais do passado.

O Papel dos Museus 

Desvendando os Mistérios dos Museus: 

Uma Jornada de Descobertas e Conexões

Bem-vindos ao maravilhoso mundo dos
museus, onde o passado e o presente se
entrelaçam para contar histórias fascinantes
e inspiradoras. Neste guia, vamos explorar
juntos o que são museus, o que guardam e
qual o seu papel na sociedade, mergulhando
em uma viagem de aprendizado e reflexão.
Os museus são mais do que simples edifícios
cheios de objetos antigos. São instituições
dinâmicas, sem fins lucrativos, dedicadas a
servir a sociedade. Eles pesquisam,
colecionam, conservam, interpretam e
expõem o patrimônio material e imaterial da
humanidade.

Os museus desempenham um papel fundamental na
comunidade e na sociedade em geral. Eles não
apenas preservam o passado, mas também abordam
questões contemporâneas, promovem a justiça social
e trabalham em parceria com outras instituições e
grupos. Os museus são espaços de debate, reflexão
e engajamento cívico, conectando o passado com o
presente e o futuro.

Despertando Memórias

Os museus são espaços abertos ao público,
acessíveis e inclusivos, que promovem a
diversidade, a sustentabilidade e a ética em
todas as suas atividades. Eles oferecem
experiências educativas, de entretenimento
e de reflexão, compartilhando conhecimento
e inspirando a imaginação.

Este Guia está dividido em duas partes:

PARTE I: Preparação dos alunos ANTES da visita.

PARTE II: Atividades para realizar com os

alunos APÓS a Visita.

PARTE I



Ao entrar no museu, Armandinho ficou maravilhado com o que viu. O local era como um portal
para o passado, cheio de objetos antigos e fotos amareladas. Ele se viu rodeado por
ferramentas de trabalho, móveis antigos e até mesmo roupas usadas por pessoas que viveram
muitos anos atrás.

Mas Armandinho não estava satisfeito em apenas olhar para aquelas coisas antigas. Ele
queria entender por que elas eram tão importantes e o que significavam para a sua cidade.
Foi então que ele decidiu procurar a guia do museu para pedir algumas explicações.

A guia do museu, uma senhora simpática e cheia de histórias para contar, explicou para
Armandinho que os museus são como guardiões do passado, lugares onde as memórias são
preservadas para que as futuras gerações possam conhecer e aprender com elas.

"Os museus são como livros vivos", disse a guia. "Eles nos contam histórias sobre quem éramos,
quem somos e quem podemos ser."

Armandinho ficou fascinado. Ele percebeu que os museus não eram apenas lugares cheios de
objetos antigos, mas sim espaços onde a história ganha vida e as memórias se tornam eternas.

Decidido a aprender mais, Armandinho participou de uma atividade pedagógica oferecida
pelo museu. Ele entrevistou seus avós e bisavós para descobrir mais sobre a história de sua
família e de Nova Esperança. Foi uma experiência incrível, cheia de histórias emocionantes e
memórias preciosas.

Ao final do dia, Armandinho saiu do museu com um sorriso no rosto e o coração cheio de
gratidão. Ele tinha aprendido que os museus são verdadeiros tesouros, esperando para serem
explorados por todos aqueles que têm olhos para ver e coração para sentir.

E assim, com sua curiosidade e vontade de aprender, Armandinho descobriu que os museus
são muito mais do que simples lugares para visitar. Eles são espaços onde podemos nos
conectar com o passado, entender melhor o presente e sonhar com o futuro.

Que essa história inspire você a embarcar em sua própria jornada de descobertas e conexões
no museu da sua cidade!

Até logo, explorador!

Era uma vez, em Nova Esperança, uma cidade
repleta de histórias por contar e segredos
guardados em cada esquina. Nessa cidade
vivia Armandinho, um menino cheio de
curiosidade e vontade de desvendar os
mistérios do mundo ao seu redor.

Certo dia, Armandinho decidiu explorar um
lugar diferente: o Museu Armando de Lima
Uchôa. Ele já havia passado por lá algumas
vezes, mas nunca tinha realmente parado para
entender o que acontecia dentro daquele
prédio cheio de histórias.

ARMANDINHO E A DESCOBERTA DOS MUSEUS
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AGENDE A VISITA DA
SUA ESCOLA



Atividades 
Educativas

Bem-vindos à parte complementar de nossa jornada educativa! Aqui, vamos
mergulhar ainda mais fundo na história de Nova Esperança, explorando as
memórias e identidades que moldaram nossa comunidade ao longo do
tempo. Vamos conduzir uma série de atividades pedagógicas, centradas na
reconstrução da memória familiar dos alunos e na compreensão da
formação de nosso município.

1. Contextualização: Como ponto de partida, incentivamos os alunos a
conversarem com seus avós, bisavós ou outros membros mais antigos da
família. Essas figuras são guardiãs de preciosas memórias que nos ajudarão
a entender melhor a história de Nova Esperança.

2. Questionamento Guiado: Propomos uma série de perguntas para guiar a
entrevista, permitindo que os alunos explorem aspectos diversos da história
de suas famílias e do município:
Sua família é pioneira de Nova Esperança?
Em que ano chegaram ao município? Qual era o contexto histórico na
época?
Qual é a origem de sua família? Se vieram de outro país, por que
escolheram o Brasil?
Comente sobre o trajeto percorrido até chegar a Nova Esperança. Qual foi
o meio de transporte utilizado? Quais foram as paisagens e as dificuldades
enfrentadas durante a viagem?
Como era a infância naquela época? Quais eram as brincadeiras típicas?
Como se comunicavam e se divertiam naquela época? Existem memórias
específicas relacionadas a festas, eventos ou tradições familiares?
Em qual atividade econômica sua família veio trabalhar? E hoje, qual
atividade exerce?

3. Resgate de Objetos Antigos: Se alguma família possuir objetos antigos
relacionados à história de Nova Esperança, incentivamos a doação desses
itens ao museu. Cada objeto é uma peça importante no quebra-cabeça de
nossa história coletiva.

Despertando Memórias e Conectando
Identidades: Explorando o Passado através
das Entrevistas
 

Para os alunos, oferecemos atividades educativas envolventes e
enriquecedoras. Convidamos vocês a explorar suas raízes familiares,
descobrir histórias de seus antepassados e compartilhar essas experiências
conosco. Através de entrevistas, reflexões e leituras sugeridas, vocês podem
construir uma compreensão mais profunda de sua identidade e conexão com
a história de Nova Esperança.

Ao concluir sua visita ao Museu Armando de
Lima Uchôa, esperamos que vocês levem
consigo lembranças preciosas, novos
conhecimentos e uma apreciação renovada
pelo poder da memória e da história, e guiá-
los em sua jornada de descobertas e
conexões.

Uma Experiência Memorável

Atividade: Entrevista com os Pioneiros

PARTE II


